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Mortos abandonados
As precárias condições do velório,  do 
cemitério e do Instituto Médico Legal
Pág. 4

Resgate da Cultura

Obras do Mestre Justino 
serão restauradas

Jornalismo
Patrícia Poeta rouba o trono de 

Ilze Scamparini na cobertura da 
sucessão no Vaticano. Pág. 13
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Intrigas políticas
Padre Afonso estaria por trás  das cassações
de  Luizinho da Farmácia e Carlos Peixoto?
Pág. 5

Toninho Mendes, discípulo de Justino, é o responsável
pela restauração das obras que se encontram em Taubaté.

Na foto acima, Toninho, à esquerda, trabalha como
assistente de Justino, à direita, durante a produção de mural

na Catedral de Bragança Paulista, em 1972.  Págs. 6 e 7



Neste domingo, dia 17/03/2013, o Programa 
Diálogo Franco com Carlos Marcondes contará 
com a presença da Vereadora Maria das Graças 
Gonçalves Oliveira –Presidente da Câmara 
Municipal de Taubaté, às 09h da manhã,
na TV Band Vale. Não perca!
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1- Antenadíssimo e mais “taubateano” do que nunca, George Gu-
tlich é também o mais eufórico entusiasta do cine clube e dos 

debates que se seguem às projeções que têm dado fôlego novo ao 
Curso de Arquitetura e Urbanismo da UNITAU.

2    - Presença sempre garantida nos eventos que contemplam a 
arte e artistas na região, Paulo Pacini esteve no Sesc São José 

dos Campos na terça-feira, 12, para  a concorrida abertura da ex-
posição  Corpo em Risco, parte do projeto Contornos que ganha a 
casa de março a agosto de 2013.

3 - Na deliciosa abertura do projeto Contorno do Sesc São José dos 
Campos, Cláudio Murabac buscou aproximações à  ideia da inven-

ção do corpo como construção cultural e desfilou exemplos dessas prá-
xes nas artes visuais, na história da arte e nas práticas contemporâneas.

4 - Especialmente convocado para o Saturday Brunch de JLSO-
CIAL - o website do jornalista José Luiz de Souza que completa 

dois glamurosos anos de vida -, o talento de Pedro Freire ocupa o 
palco da Sociedade Hípica de Guaratinguetá no próximo dia 23.

5 - Agregador, com discurso e prática afinados, além de energia de 
sobra, o Secretário de Turismo e Cultura de Taubaté, José Antô-

nio Saudi Jr., cuidou de apertar a agenda para prestigiar os Trova-
dores Urbanos em noite memorável no Sesc Taubaté na sexta, dia 8.

6 - Finalmente a arte de Ana Teixeira chega ao Vale: seu dese-
nho como forma de investigação estética e poética no contexto 

contemporâneo toma conta do Sesc São José dos Campos e ainda 
nos leva a refletir sobre o que é o desenho e quais as possibilidades 
dessa linguagem.
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Pegadas de Duda Mendonça em Taubaté
Muito se comentou a respeito da participação de Duda Mendonça na campanha eleitoral
de 2012 em Taubaté, mas só agora, meses depois, é que aparecem as primeiras pistas

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Rescaldos de campanha 1
No ano passado, um cidadão 

chamado David William traba-
lhou intensamente na campanha 
tucana de Ortiz Júnior. O rapaz 
ficou tão entusiasmado que publi-
cou nas redes sociais informações 
que o ligavam a Duda Mendonça. 
Mário Ortiz (PSD), então candida-
to a prefeito, descobriu a maracu-
taia e botou a boca no trombone.

Rescaldos de campanha 2
Inconformado com revelação 

que poderia comprometer seu 
futuro profissional e o da cam-
panha tucana, David moveu uma 
ação contra o candidato do PSD 
e pediu R$ 100 mil de indeni-
zação moral. Na moita, Antônio 
Mário deu um nó no marqueteiro 
na Justiça, mas perdeu a disputa 
eleitoral. Júnior venceu.  

Bomba, bomba!!
 Por volta das 15h de quin-

ta-feira, 14, o GATE – Grupo de 
Ações Táticas Especiais - explo-
diu a granada encontrada em um 
depósito de reciclagem na Vila 
São Geraldo. Segundo a PM, o 
artefato pertenceria ao Comando 
de Aviação de Exército. O CAvEx, 
segundo a mesma PM, desconhe-
ce essa informação. Nenhum sus-
peito foi preso ou interrogado.

Casas Pias 1
Na manhã de quinta-feira, 

dia 13, o secretário de Turismo 
e Cultura, José Antônio Saudi, es-
teve reunido com representantes 
da construtora Ergplan para fa-
lar sobre a situação do centená-
rio asilo Casas Pias. 

Casas Pias 2
Segundo Saudi, o proprietário 

da Egrplan, disse que cumpriu 
todas as determinações judiciais 
contidas na ação proposta pela 
Defensoria Pública. O secretário, 

por sua vez, pediu para que o 
empresário redigisse um docu-
mento com todas as informações 
passadas verbalmente. Depois de 
receber o relatório, o secretário 
pretende realizar uma vistoria no 
centenário asilo. “Saudi não dor-
me no ponto”, pensa em voz alta 
Tia Anastácia.

Casas Pias 3
Tia Anastácia ouviu de suas 

amigas mais íntimas que o pre-
feito Ortiz Júnior (PSDB) teria 
assinado um decreto declaran-
do o asilo um caso de “utilidade 
pública”. Procurado, o secretário 
de Negócios Jurídicos da Prefei-
tura informou que ainda existem 
questões jurídicas a serem anali-
sadas antes da assinatura do de-
creto. Oremos!!!

Casas Pias 4
A decisão final, conforme 

ressaltou Jean Soldi, titular da 

secretaria de Negócios Jurídicos, 
é exclusivamente do prefeito. 
Procurado, Ortiz Jr não retornou 
para responder qual será sua 
decisão caso não existam empe-
cilhos de ordem legal. “Tomara 
que esse comportamento não se 
transforme em praxe”, resmunga 
Tia Anastácia.

Que líder, hein, Júnior
Tia Anastácia tem ficado im-

pressionada com o desempenho 
do vereador João Vidal (PSB), lí-
der do prefeito na Câmara. Com 
suas defesas brilhantes e inte-
ligentes do governo na tribuna, 
o moço deixou no chinelo o ex-
vereador Chico Saad, aquele que 
era líder do governo, indepen-
dente do cargo ou do partido.. 

Mobilização 1
Na terra de Lobato, o depu-

tado estadual Padre Afonso (PV) 
é a liderança política  mais em-

penhada em coletar assinaturas 
para o projeto de lei de iniciativa 
popular que destina 10% do or-
çamento da União para a Saúde. 
Ele distribuiu cópias do abaixo 
assinado para secretários mu-
nicipais e prefeitos da Região e 
para t-o-d-os os vereadores e pa-
dres de Taubaté.

Mobilização 2
Várias entidades participam 

dessa mobilização nacional, 
como a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), Confederação 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), Conselho Regional de 
Medicina (CRM), entre outras. 
Já foram coletadas 900 mil ade-
sões. A meta é conseguir as 1,5 
milhão de assinaturas até o dia 
10 de abril. Para aderir à campa-
nha, basta procurar o escritório 
político do deputado ou qual-
quer gabinete de vereador na 
Câmara Municipal.



Mortos abandonados
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Bernardo Guerreiro  foto 

No Cemitério Municipal da terra de Lobato falta tudo para oferecer o mínimo de dignidade
aos mortos e conforto para os parentes enlutados que dependem do serviço público da municipalidade
que inclui ainda o velório, o Serviço de Verificação de Óbito (SVO) e o Instituto Médico Legal (IML)

Calor insuportável. Fazia 
mais de 30 graus quando 
CONTATO adentrou no ce-
mitério municipal. Impres-

sionava o mato alto e a sujeira. 
Um jovem de aproximadamente 
25 anos, vestido com bermuda, 
camiseta, boné e chinelo, estava 
com os olhos extremamente arre-
galados. O cachimbo em uma das 
mãos denunciou o recente uso do 
crack. Mesmo com um calor infer-
nal, ele acabara de fumar uma pe-
dra de crack dentro de um túmulo. 
Ficou assustado com a presença 
da reportagem. Após um breve 
diálogo, CONTATO conquistou 
sua confiança e ele se revelou um 
tanto simpático. No decorrer da 
conversa, contou que o cemitério 
servia como ponto de tráfico e uso 
de drogas até a Polícia Militar rea-
lizar ofensivas em 2011. 

“Mesmo assim, as pessoas que 
vêm visitar parentes mortos ainda 
têm receio por conta dos usuários 
de droga e assaltos. Semana retra-
sada, uma senhora veio pagar um 
pedreiro por um serviço realizado 
no túmulo de um parente e foi as-
saltada dentro do cemitério. Feliz-
mente não se feriu, mas levaram 
a bolsa dela”, contou o jovem que 
não quis se identificar.

O problema com as faltas 
de limpeza e de segurança é só 
a ponta do iceberg. CONTATO 
apurou outras fragilidades no 
cemitério e no seu entorno, que 
abrange o velório, o Serviço de 
Verificação de Óbito (SVO) e o 
Instituto Médico Legal (IML).

Logo na entrada do cemité-
rio, existe um banheiro que foi 
reformado pelo governo Roberto 
Peixoto (sem partido), mas nun-
ca entrou em funcionamento. Se-
gundo a vereadora Gorete (DEM), 
o custo da obra foi de R$ 40 mil. 
“O banheiro superfaturado nun-
ca foi usado”, afirmou.

Paulo Henrique Carvalho tra-
balha há 4 anos como pedreiro 
autônomo para famílias que pre-
cisam de serviços nos túmulos do 
cemitério. Ele conta que muitas fa-
mílias reclamam da falta de ilumi-
nação e limpeza no local. A única 
iluminação pública abrange a área 

público e falta de mobiliário, ven-
tilação, sanitários e bebedouros 
adequados. As salas de velório e 
a capela necessitam de reparos e 
pinturas urgentes. 

De acordo com a prefeitura, 
o cemitério municipal conta com 
cerca de 12 mil jazigos de famílias 
e 1.156 vagas em columbários 
- espaços para sepultamento gra-
tuitos. Eles funcionam em esque-
ma de rotatividade, porque não 
há mais espaço para construção 
de novos túmulos. Desde 1956, 
é cobrada uma taxa anual de R$ 
80,00, que é paga para a própria 
administração municipal. A prefei-
tura informou ainda que não pre-
tende por ora construir um novo 
cemitério na cidade.

Velório
A mesma precariedade esten-

de-se ao velório municipal. CONTA-
TO não foi autorizado a tirar fotos 
do local. O órgão público dispõe 
de apenas duas viaturas bastante 
precárias, utilizadas para o trans-
porte funerário, não oferecendo 

tivado devido a um impasse entre 
governo do Estado e a prefeitura. 
Desde novembro de 2011, o local 
encontra-se fechado por determi-
nação da Vigilância Sanitária Esta-
dual, que constatou infraestrutura 
inadequada. Por isso, os corpos 
passaram a ser encaminhados para 
o IML de Pindamonhangaba, o que 
gera transtornos para os familiares. 
“O IML precisa também de melho-
rias, em especial a questão do baixo 
estoque de urnas funerárias para 
evitar que o munícipe venha a ter 
problemas e para prestar o atendi-
mento digno às famílias enlutadas”, 
disse a vereadora Gorete.

“Conversei com o Prefeito Or-
tiz Júnior e ele se prontificou a vis-
toriar o local. É um absurdo o que 
vi lá no cemitério. Há um banheiro 
interditado, o qual nunca foi usa-
do. O ex-prefeito Roberto Peixoto 
gastou R$40 mil reais [na refor-
ma] e o banheiro superfaturado 
nunca foi usado”, afirmou.

CONTATO apurou que, além 
de estar interditado por falta 
de condições, o IML de Taubaté 
conta com equipamentos moder-
nos que nunca foram utilizados 
e por isso acumulam ferrugem 
e poeira. As duas câmaras frias, 
por exemplo, com capacidade 
para receber seis corpos, foram 
adquiridas pelo Estado em 2012 
por R$ 121 mil, quando a unida-
de já estava interditada. 

De acordo com o deputado es-
tadual Padre Afonso Lobato (PV), 
o IML de Pinda está sobrecarre-
gado por realizar de 40 a 50 ne-
cropsias por mês. “Já fiz diversos 
pedidos para o governo do Esta-
do que se comprometeu a tomar 
providências. O IML de Taubaté 
tem todo um histórico de descaso 
e abandono, não só o da cidade, 
mas os da região”, disse.

Ainda segundo o deputado, 
o prefeito Ortiz Júnior (PSDB) 
assumiu o compromisso de fa-
zer reparos no IML, para que ele 
volte a funcionar. “Na próxima 
semana, pretendo visitar os IMLs 
de Pinda, São José e Taubaté. Não 
tenho mais com quem falar para 
pedir ajuda, só se for para o novo 
Papa”, desabafou o deputado.

que vai da entrada do cemitério 
até a capela, como se fosse uma 
reta. O resto fica escuro à noite.

Um funcionário do cemitério, 
que pediu para não ser identifi-
cado, revelou ao CONTATO que, 
apesar de existirem alguns com-
putadores na área administrativa, 
o sistema que deveria controlar a 
situação de cada jazigo não está 
informatizado. Os dados ainda são 
armazenados em fichas de papel, 
dispostas em mais de quatro ga-
vetas de arquivo. Ao lado da sala 
da administração, fica a de um 
guarda municipal que, além de 
servir de depósito para documen-
tos arquivados, é utilizada também 
como uma espécie de refeitório.

O problema da sujeira foi 
agravado com a demissão de 12 
funcionários da equipe de limpe-
za feita pelo prefeito Ortiz Júnior 
(PSDB). Sobraram apenas 3 deles 
para cuidar da limpeza no cemi-
tério, no velório e no SVO.

Foram registrados outros 
problemas como restrição no es-
paço físico para atendimento ao 

segurança para  viagens, quando 
necessárias. O velório também não 
possui um sistema informatizado. 
“Se acontecer algum acidente e pe-
gar fogo todos registros que temos 
dos munícipes serão perdidos”, afir-
ma a vereadora Maria Gorete, que 
protocolou requerimento pedindo 
execução de reformas, substituição 
dos obsoletos equipamentos de in-
formática e reforma e ampliação da 
frota de veículos.

SVO e IML
De acordo com o chefe da 

divisão funerária e cemitério, To-
maz Benedito Toledo, que há 12 
anos trabalha no local, o Serviço 
de Verificação de Óbito (SVO), lo-
cal onde são feitas autópsias de 
pessoas que morreram de causas 
naturais. “O SVO funciona normal-
mente dentro do cemitério. Nosso 
problema maior é com a limpeza, 
que, por conta das demissões, não 
temos pessoas suficientes para fa-
zer o trabalho. Isso é o mais preo-
cupante”, disse Toledo.

O IML, por sua vez, está desa-

Mato alto entre os túmulos. A prefeitura tem a obrigação de manter o local limpo
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Padre Afonso estaria por trás das cassações?
Ação judicial proposta pelo PPL e acatada pela Justiça Eleitoral de Taubaté culminou
com a cassação em primeira instância dos vereadores Luizinho da Farmácia e Carlos Peixoto
e colocou o deputado estadual Padre Afonso (PV) em rota de colisão com os vereadores

por Marcos Limão

Vereadores indignados

Até o fechamento des-
ta edição, continuava 
imprevisível a situação 
política dos vereadores 

Luizinho da Farmácia (PR) e Car-
los Peixoto (PMDB), que tiveram 
os diplomas cassados pela Justi-
ça Eleitoral de Taubaté.

 Os advogados de defesa 
trabalham em duas frentes: 1) 
mantê-los no cargo enquanto re-
correm da decisão de primeira 
instância uma vez que o artigo 
257 do Código Eleitoral diz que 
“os recursos eleitorais não terão 
efeito suspensivo”; e 2) reformar 

a decisão da magistrada no Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE).

O processo foi movido pelo 
presidente do Partido Pátria Livre 
(PPL), Renan Santana, fato que fez 
desandar de vez a relação entre o 
deputado estadual Padre Afonso 
(PV) e os vereadores. Porque o PPL 
fez parte da coliação (ao lado do PR 
e do PV) que tentou eleger Padre 
Afonso a prefeito em 2012. 

O PPL não possui representa-
ção na Câmara. Caso seja mantida 
a condenação, o mandato de Lui-
zinho será assumido por Andreia 
Gonçalves, atual secretária de Meio 

Ambiente da Prefeitura, indicada 
pelo deputado estadual, graças ao 
seu apoio a Ortiz Júnior (PSDB) no 
segundo turno das eleições.

Andreia integra uma família 
que exerce significativa influência 
política sobre Padre Afonso. Den-
tro do próprio Partido Verde, é co-
nhecida como “família real”, porque 
seus membros recebem os maiores 
salários da assessoria parlamentar. 
Rodrigo Andrade, marido de An-
dréia, é o atual chefe de gabinete do 
deputado. A irmã – que é presiden-
te do Partido República, partido de 
Luizinho -, a mãe e o cunhado tam-
bém estão na folha de pagamento 
da Assembleia Legislativa. E depois 
que Andreia afastou-se do gabinete 
para assumir a secretaria de Meio 
Ambiente, seu pai teria ocupado 
seu lugar na folha de pagamento. 

Na época da campanha, em 
2012, houve um favorecimento tão 
explícito para a campanha de An-
dréia, então candidata a vereadora, 
que o grupo rachou.

Duras críticas
Os vereadores ficaram ainda 

mais indignados porque Padre 
Afonso ligou para Carlos Peixoto, 
na terça-feira, 12, para dizer que 
ficou sabendo da ação judicial do 
PPL pela imprensa. Logo, o de-
putado não estaria por trás dessa 
iniciativa. Foi o suficiente para 
que Luizinho e Carlos, do alto 
da tribuna da Câmara, na sessão 

ordinária de quarta-feira, dia 13, 
chamassem o deputado estadual 
de mentiroso e traidor. 

“O senhor, como padre, é men-
tiroso porque sabe o que tem no 
seu escritório. O senhor não é 
nenhum ignorante. Ou o senhor 
mentiu ou o senhor não tem co-
mando sobre os seus comandados. 
Graças a Deus não foi eleito prefei-
to [em 2012]”, afirmou Luizinho.   

Carlos Peixoto foi mais duro. 
Após se referir à ligação telefô-
nica de Padre Afonso, disse: “Ele 
usa batina! Infelizmente, pensei 
que com o conclave ele estaria 
ajoelhado em frente ao altar, 
pedindo que o Espírito Santo 

iluminasse cada 
cardeal [na escolha 
do novo Papa], mas 
ele preferiu mentir 
para este vereador. 
Se realmente não 
sabia, piora a situ-
ação. Coitada da 
região [que tem] 
um deputado como 
esse. Digo deputa-
do, se o senhor não 
conhece as pesso-
as que te rodeiam, 
lembre-se daquele 
ditado: ‘mostra com 
quem tu andas, eu 
direi quem tu és’”, 
afirmou.

O vereador Jefer-

Entenda o caso
Em 2006, a Câmara Municipal aprovou por unanimidade a 

criação de um cargo comissionado de assessor jurídico. O Minis-
tério Público entrou com ação judicial somente contra os mem-
bros da Mesa Diretora – Luizinho da Farmácia (PR), Carlos Peixo-
to (PMDB), Henrique Nunes (PV), Pastor Valdomiro (PR) e Ângelo 
Filippini (PSDB). Os réus foram absolvidos na Vara da Fazenda 
Pública de Taubaté e condenados à revelia no Tribunal de Justiça 
de SP, porque o advogado de defesa teria perdido o prazo. 

A lei Ficha Limpa prevê que pessoas condenadas por órgãos 
colegiados (2ª instância) não podem concorrer a cargo eletivo. 
Com base nela, o PPL entrou com a ação contra Luizinho da Far-
mácia (PR) e Carlos Peixoto (PMDB). Mas, na época do registro 
das candidaturas, em 2012, o acórdão não havia sido publicado 
havia recursos dos réus junto ao TJ/SP. Portanto, eles estavam 
aptos a concorrer as eleições. O acórdão foi publicado somente 
depois que a apuração dos votos, a diplomação e posse dos elei-
tos. O Ministério Público Eleitoral julgou improcedente a ação 
judicial proposta pelo PPL.

son Campos (PV), outrora aliado de 
Luizinho e Carlos no comando da 
Casa de Leis, ouviu tudo sem esbo-
çar qualquer reação para defender 
o deputado estadual de seu partido.  
Aliás, nenhum vereador saiu em 
defesa do deputado.

Padre Afonso
Procurado por CONTATO, Pa-

dre Afonso também apresentou a 
mesma versão. “Eu jamais iria me 
prestar a esse papel. Eu nem sabia 
dos fatos. São coisas muito peque-
nas. Eu não estou preocupado com 
isso. Eles [Luizinho e Carlos] estão 
falando isso para encontrar uma 
explicação. Não é questão políti-
ca, é questão legal. Eu não tenho 
nada. Eu quero ficar distante disso, 
mas eles insistem em colocar meu 
nome nessa discussão”, disse. 

Contra ataque
Mediante a ofensiva para ga-

rantir um mandato à Andreia Gon-
çalves a qualquer custo, os verea-
dores Luizinho e Carlos reagiram. 
Apresentaram um projeto de lei 
complementar que obriga o secre-
tário municipal a ter, no mínimo, 
curso superior. A medida atinge 
em cheio a atual secretária de Meio 
Ambiente. O item, que constava na 
pauta da sessão ordinária de quar-
ta-feira, dia 13, não chegou a ser 
votado porque a sessão extrapolou 
o limite do tempo.

Expressão fechada de Luizinho já revelava o clima
provocado por iniciativas do deputado



Enfim, as obras do Mestre Justino serão restauradas
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Artista plástico há 46 anos, 
Toninho Mendes conhe-
ceu Mestre Justino na dé-
cada de 60 e logo a amiza-

de evoluiu para um relacionamento 
profissional que marcou profunda-
mente o artista. Aprendeu técnicas 
de pintura com o Mestre Justino, 
tornando-se seu discípulo.

“Conheci-o em 1964, numa 
noite fria. Estava caminhando pe-
las ruas de Redenção [da Serra] e 
de repente vi um grande alvoroço 
de crianças. Aproximei-me para 
saber o que estava acontecendo. 
Havia um homem alto e magro 
distribuindo desenhos para a 
criançada. Fiquei impressionado 
e fui conversar com ele e a par-
tir daí demos início a uma grande 
amizade”, revelou Mendes.

Toninho vive, quase meio sé-
culo depois, um momento espe-
cial: ele será o responsável pela 
restauração das obras de Mestre 
Justino que se encontram espalha-
das por Taubaté, que seriam cer-
ca de 50 obras. Parte delas ficou 
deteriorada em razão da omissão 
do poder público e da miopia cul-
tural que permearam o Palácio do 
Bom Conselho nos últimos anos. 
O acervo completo de Mestre Jus-
tino ultrapassa a casa das 5 mil 
obras. Em 1991, algumas delas 
foram expostas no Iraque.

Trabalho lento e minucioso
O processo de restauração já 

foi iniciado há cerca de duas sema-
nas com um levantamento fotográ-
fico de todo o acervo existente em 
Taubaté. Cada registro será acom-
panhado por um relatório detalha-
do sobre a situação real de cada 
obra e as intervenções necessárias 
para restaurá-las. 

Toninho Mendes prefere não 
estipular uma data para a conclu-
são das restaurações. “É um tra-
balho extremamente minucioso 
e deve ser feito sem pressa. Um 
trabalho que requer dedicação, 
amor e carinho, sobretudo. Faço 
isso por que o Justino esteve 
presente em mais da metade da 
minha vida”, disse.

Mendes optou por executar o 
serviço de restauração por preço 
inferior ao praticado no mercado, 
sem mencionar valores, por amor 

Toninho Mendes, discípulo e colaborador de Justino, será o responsável pela restauração das obras da artista na terra 
de Lobato,  e em breve deverá  inaugurar um espaço cultural em Redenção da Serra que terá o Mestre como referência

à causa. “Não estou fazendo nada 
disso pelo lado financeiro, pelo 
contrário. O preço que apresentei 
à prefeitura está bem abaixo do 
que outros restauradores estão 
cobrando. Faço isso porque amo o 
Justino e quero preservar sua his-
tória”, declarou. 

Toninho lembra perfeitamen-
te do momento em que o Mestre 
Justino, já muito doente, lhe deu 
todos os retratos das 
obras originais para 
que ele ficasse res-
ponsável pela pre-
servação do acervo. 
“Ele disse pra mim 
‘Toninho, quero que 
você cuide dos meus 
painéis, portanto, 
tome as fotos origi-
nais e preserve-as, 
porque já estou mui-
to doente e sei que 
não vou durar mui-
to’”, revelou. Justino 
faleceu  no dia 21 
de abril de 1994, em 
Taubaté, aos 62 anos, 

em decorrência de uma série de 
problemas de saúde, por conta da 
diabete que sempre o perseguiu.

O método de trabalho de Men-
des consistirá em manter as carac-
terísticas originais das pinturas de 
seu mestre, evitando ao máximo a 
repintura. O fato de ter convivido 
com Justino por aproximadamente 
30 anos, o capacita para o trabalho 
de restauração como ninguém. 

por Marcos Limão e Paulo Lacerda

Resgate da cultura

“Essas obras necessitam de um 
verniz especial, quando eu finalizar 
a restauração, caso isso não seja 
feito, será um trabalho em vão, por-
que daqui a cinco anos será neces-
sário refazer isso”, completou. 

Murais da Escola Ezequiel
O processo de restauração 

iniciar-se-á pelas obras que estão 
na Escola Municipal Prof. José 

Ezequiel, orçado em cerca de R$ 
6 mil, entre material e mão de 
obra, informou o secretário de 
Turismo e Cultura, José Antônio 
Saudi. Na edição 582, CONTATO 
denunciou com fotos os mau es-
tado de conservação de alguns 
murais de Justino dessa escola.

“Não vejo outra pessoa na cida-
de que possa restaurar as obras de 
Justino com tamanha capacidade. 
Ele aprendeu com o Mestre Justi-
no”, foi como o secretário de Turis-
mo e Cultura justificou a contrata-
ção de Toninho Mendes. 

Saudi informou ainda que a 
Prefeitura de Taubaté está firman-
do um convênio com o Governo do 
Estado para trazer cerca de R$ 15 
milhões/ano para o setor cultural 
em Taubaté. Está em discussão, 
por exemplo, a criação de outros 
museus no município, como o de 
aviação e o do esporte. Disse tam-
bém que está em pauta a mudança 
do Museu de História Natural para 
o SEDES (Sistema Educacional de 
Desenvolvimento Social) e que pos-
sivelmente a sede da secretaria de 
Turismo e Cultura poderá ser im-
plantada na Vila Santo Aleixo.

Em agosto de 2013 deverá 
ser inaugurado um museu sobre 
o Mestre Justino na chácara de 
propriedade de Toninho Mendes, 
em Redenção da Serra, que será 
aberto para visitações gratuitas – 
objetivo perseguido desde 1995 e 
que até hoje não contou com ne-
nhum centavo do poder público. 
Haverá um espaço para palestras, 
debates e shows musicais. Renato 
Teixeira já está convidado.

Toninho Mendes e Mestre Justino durante a pintura de mural da Catedral de Bragança Paulista em 1972



Mais um capítulo: 

Justiça suspende concessão da Vila Santo Aleixo

Para Toninho Mendes, a 
obra mais importante 
do Mestre Justino está 

localizada na capela de Reden-
ção da Serra, chamada “Vida, 
dádiva de Deus”. É a obra que 
o mestre mais admirava. “Ela 
retrata tudo aquilo que Deus 
criou, com Jesus Cristo emer-
gindo de uma cachoeira, feita 
em 1977 na primeira capela 
de Redenção Nova”, conta To-
ninho Mendes. 

Trata-se de um ícone da 
arte impressionista. O estilo 
de Justino fugia do padrão à 
época, sempre inovando. Cân-
dido Portinari era sua princi-
pal inspiração. “Ele [Justino] 
denunciava o lado nacionalista 
do governo brasileiro na época 
da ditadura e as repreensões 
artísticas e políticas que havia. 
Retratou também Monteiro Lo-
bato quando foi preso pelo go-
verno de Getúlio Vargas e quan-

O descaso do poder público com a arte impressionista

No dia 5 de março, a Vara da Fazenda 
Pública concedeu a liminar pleiteada 
pela Defensoria Pública (DP) na Ação 
Civil Pública nº 1693/2012 para sus-

pender os efeitos da concessão de uso e posse 
do imóvel Vila Santo Aleixo em favor da Con-
vention Visitors Bureau, uma entidade privada. 

A concessão foi aprovada pela Câmara Mu-
nicipal em junho de 2012 e previa o prazo de 
30 anos, prorrogável por igual período - mes-
mo com um parecer contrário do Consultor Ju-
rídico do Legislativo, que apontou, entre outras 
coisas, o impedimento por ser um ano eleitoral. 
A Lei Eleitoral veda qualquer tipo de benefício 
concedido por parte da Administração Públi-
ca, exceto em casos de calamidade pública ou 
emergência ou programas sociais autorizados 
em lei e já em execução orçamentária no exer-
cício anterior. 

Além disso, tramita na mesma Vara da Fa-
zenda - desde 2009 - outra Ação Civil Pública 
proposta pela Defensoria Pública com pedido 
de liminar para que os responsáveis pelo imóvel 
(Prefeitura e UNITAU) submetam aquele patri-
mônio histórico a imediata limpeza e dedetiza-
ção seguida de inspeção do Corpo de Bombeiros 
e vistoria estrutural por técnicos do CONDE-
PHAAT (Conselho de Defesa do Patrimônio His-
tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico).

Em visível estado de degradação, o imóvel 

foi tombado pelo decreto municipal nº 5.240, 
de meio de 1985, por ser de considerável va-
lor histórico e artístico. Contudo, assim como 
os outros patrimônios da cidade, corre o risco 
de desabar a qualquer momento em virtude da 
falta de obras de preservação e restauro. Na 
edição 388, de outubro de 2008, CONTATO re-
gistrou quando a varanda lateral da Vila Santo 
Aleixo veio abaixo, pouco tempo depois de a 
Câmara Municipal rejeitar o projeto de lei que 
autorizava a venda daquele patrimônio históri-
co, que à época era administrado pela UNITAU.

Recentemente, o atual reitor da UNITAU, 
José Rui Camargo, declarou à imprensa que 
não tem qualquer responsabilidade sobre o 
imóvel, porque, há cerca de 20 dias, ele as-
sinou a permuta da Vila Santo Aleixo com o 
prédio do Departamento de Fisioterapia, que 
era da prefeitura.

Procurado na terça-feira, dia 12, o defensor 
público Wagner Giron De La Torre, autor das 
ações judiciais, afirmou: “Até hoje o registro de 
propriedade do terreno e prédio da Vila Santo 
Aleixo está em nome da UNITAU. Após a instau-
ração da ação de 2009, qualquer eventual per-
muta entre UNITAU e Prefeitura - desconheço 
teor dessa eventual permuta - não tem validade 
alguma no que toca às obrigações perseguidas 
na ação de 2009, que são a preservação e a 
destinação social do imóvel tombado”.

Mas, infelizmente, o pensamento 
estreito do governo Peixoto cau-
sou inúmeros prejuízos às obras 
do Mestre Justino. Muitas delas 
correram o risco de desaparecer 
para sempre, como aconteceu na 
reforma de mau gosto ainda não 
concluída levada a efeito pelo go-
verno Peixoto na Casa da Lavoura, 
antigo Departamento de Educação 
e Cultura (DEC), na Praça Oito de 
Maio, onde existem três painéis 
de Justino. A obra na antiga Casa 
da Lavoura, que descaracterizou o 
único exemplar do movimento ec-
lético neocolonial em Taubaté, teve 
início em maio de 2012. 

À época, CONTATO registrou 
com exclusividade os três painéis 
que estavam expostos sem qual-
quer proteção no meio às obras. 
Elas estavam completamente ex-
postas quando a reforma começou! 
O fato repercutiu nos demais veícu-
los de comunicação e a prefeitura 
se viu obrigada a proteger as obras 

daquele espaço. Em seguida, a 
Defensoria Pública ingressou 
com ação judicial solicitando 
imediatas medidas de proteção 
para as telas. 

Mais recentemente, em 
fevereiro de 2013, CONTATO 
mostrou outras obras do Mes-
tre Justino em considerável es-
tado de degradação na Escola 
Municipal Prof. José Ezequiel 
de Souza, que possui um acervo 
de seis painéis.

“Um artista não precisa 
mais do que um pedaço de pão 
e um cavalete”, foi a célebre 
frase dita por Justino ainda em 
vida. O mestre só se esqueceu 
de completar que também exis-
te a necessidade de um governo 
que cuide da cultura com mais 
atenção. Taubaté, como polo 
irradiador de manifestações 
artísticas amplamente presti-
giadas no Brasil e no exterior, 
precisa retomar seu papel.

do o Clero taubateano [por causa 
disso] queimou os livros de Lobato 
nos anos 30”, completou.

Para o secretário de Turismo e 
Cultura da Prefeitura, Mestre Jus-
tino “retrata em suas obras toda a 
nossa região, mostra o verdadeiro 

valor do homem do campo, ressal-
tando as nossas raízes. As obras 
dele são maravilhosas, utilizando 
sempre muitas cores e técnicas”.    

Os painéis do Mestre Justino 
chamam a atenção pelas cores 
vivas, típicas do impressionismo. 

Vista aérea da Vila Santo Aleixo, patrimônio histórico da terra de Lobato

Mural de Mestre Justino danificado no EMEFM Prof. José Ezequiel de Souza
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Festa surpresa para Cláudia Audrá

A programação começa quentíssima na sexta-
feira com uma das bandas mais tocadas nas ca-

sas noturnas da região, Bandabala, agitando os as-
sociados e convidados com o melhor do pop/rock, 
ás 21h no Grill. Na sequência o grupo de samba e 
pagode Escolha Certa, sobe ao palco animando seu 
almoço de sábado, ás 13h.
Para encerrar o final de semana, Diego Luz toca o 
melhor do MP3 a Rock Nacional no Grill & Restau-
rante, ás 13h.

“O melhor está aqui.
Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Mais Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 Tamires Takahashi

Programação
Taubaté Country Club

R. Conselheiro Moreira de Barros, 126 
Centro - Taubaté - Tel.:  (12) 3625-3333

A aniversariante não que-
ria comemorar. Depois 
dos 30 anos, as mulhe-
res principalmente não 

gostam de revelar a idade. E uma 
festa é o caminho mais fácil  para 
que todos saibam quantas veli-
nhas foram apagadas. Recolhida 
em sua casa no charmoso Condo-

mínio Chácaras Cataguá, Cláudia 
foi surpreendida por amigos, a 
maioria formada por primos e 
primas, que fizeram questão de 
brindar com ela a data cujo ano 
perdeu-se nas águas de março. O 
sucesso da noite foi o delicioso 
patê elaborado pela avó Cecília 
Guisard Audrá.

Leila e maridão Tuco B Lima, primo de Cláudia

Denise cercada por Ricardo, Gogô, Tuco, Leila, Cláudia,
Rosana, Paulinho, Milene e o maridão Glauco

Gogô, née Claudia B Lima, Rosana,
Cristiana e Denise Guisard Dias

Tuco, Paulinho, Leila, Cláudia, Rosana e Orlando

Herbert Habou Hala, namorado 
de Gabi, filha de Cláudia

O primo Paulinho ex-Blues de 
Almeida e o amigo Orlando
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Dia da Mulher

Na sexta-feira, 8 de mar-
ço, a Câmara Municipal 
realizou solenidade para 
comemorar o Dia Interna-

cional da Mulher. Foram homena-
geadas a professora Adelina Braga 
dos Santos; a delegada de polícia 
Fernanda Rangel Brandão; a fun-
cionária pública da Casa da Mãe 
Taubateana Hilmar Marques; e a 
figureira Maria Luiza Santos Vieira. 

A vereadora Vera Saba (PT), 
oradora oficial, fez um chamamen-
to público para as mulheres partici-
parem mais da política. Além dela, 
o Legislativo municipal conta com 
as vereadoras Graça (PSB), Gorete 
(DEM) e Pollyana Gama (PPS). A 
solenidade  foi instituída na CMT 
por meio de decreto de autoria das 
ex-vereadoras Albany Rocha, Judi-
th Mazella Moura e Armanda de 
Oliveira Araújo.

por Bernardo Guerreiro

Fernanda Rangel Brandão e familiares Prefeito Ortiz Júnior e a primeira-dama
Mariah Perrotta marcaram presença na solenidade

Maria Luiza Santos Vieira e familiaresCelinha, dra. Laisa Arruda, Hilmar, Mariah, Ortiz Júnior, Graça, Adelina, 
Fernanda, Maria Luiza, Marli (assessor Padre Afonso) e Dulce Guimarães

Adelina Braga dos Santos e familiares

Hilmar Marques e familiares As vereadoras Vera Saba, Graça,
Gorete e Pollyana Gama esbanjaram

felicidade e simpatia durante a solenidade

Convidados e familiares das homenageadas
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A Praça Dom Epaminondas é do povo!
Centenas de pessoas compareceram ao evento “UNITAU na Praça”, realizado na Praça Dom Epaminondas na
quarta-feira, dia 13, que contou até com abaixo-assinado em prol da preservação dos patrimônios históricos da cidade

A Praça Dom Epaminondas 
acolheu centenas de pesso-
as que compareceram ao pri-
meiro “UNITAU na Praça” de 

2013. O evento já acontece há 7 anos. 
A mobilização contou com orien-

tação nutricional, programas para ter-
ceira idade, oficinas de trabalhos arte-
sanais, testes de hipertensão, glicose 
e peso. Havia ainda outros projetos e 
ações de extensão, como o Show da Fí-
sica e o Museu do Corpo Humano. Foi 
oferecida também assistência na área 
da saúde, com prevenção na saúde bu-
cal (Odontomóvel), além de atividades 
voltadas para o incentivo ao combate 
à dengue e a presença do “Hospital do 
Ursinho”, sobre a importância da vaci-
nação dos filhos.

Edésio Santos, coordenador do pro-

jeto, destacou a importância dessa ini-
ciativa. “É uma forma de trazer os alunos 
à vivência na prática, daquilo que eles 
aprendem na teoria, em sala de aula. 
Além disso, é uma troca de experiência, 
pois estão envolvidos mais de 12 cursos 
da UNITAU. Outra questão importante 
é a Universidade retribuir ao cidadão o 
trabalho realizado”, disse.

O projeto PAIE (Programa de Aten-
ção Integral ao Envelhecimento) orienta 
a população da terceira idade. Violeta 
Odete Leal, dona de casa, participa do 
projeto há sete anos e conta que o PAIE 
tem ajudado muito na sua vida e na sua 
autoestima. Ela já fez cursos de inglês, 
espanhol e informática. “No PAIE apren-
demos a conviver com as pessoas, além 
de aumentar o círculo de amizades. Ofe-
recem temas que tem tudo a ver com a 

nossa idade. É um projeto voltado para 
a convivência, auxilia na memória e pro-
porciona palestras e atividades”, contou.

Outro destaque é o projeto ‘Taubaté 
tempo e Memória’, que tem por objetivo 
realizar um levantamento e inventário 
do patrimônio material e imaterial de 
Taubaté. De acordo com o coordenador 
do trabalho, Armindo Boll, após o levan-
tamento, será implantado um circuito 
cultural, focado no trabalho das esco-
las particulares, municipais e estaduais 
junto ao bairro. “É uma forma de manter 
a cultura da cidade. Pretendemos apre-
sentá-lo à Prefeitura em até dois anos, 
para que possa ser implantado na cida-
de”, afirmou.  Boll apresentou também 
um abaixo-assinado em prol da defesa 
do tombamento de patrimônios históri-
cos da cidade.

Curta no celular
Estão abertas as inscrições para o 

1º Festival Nacional “Curta no Celular” 
de Taubaté, com o tema Literatura In-
fantil, e premiará os melhores curtas-
metragens filmados exclusivamente 
com um aparelho celular.

A proposta do evento é democrati-
zar a área cinematográfica no Brasil ao 
incentivar os jovens a produzirem con-
teúdo audiovisual sem grandes custos.

Os vídeos devem ter de 1 a 5 minu-
tos. A cerimônia de premiação será no 
dia 11 de julho e as inscrições para o 
festival seguem até o dia 31 de maio. 
Mais informações em www. festivalcur-
tanocelular.com.br

Casa do Idoso em festa
No dia 23 de março, a Casa São 

Francisco de Idosos de Taubaté  come-
mora 111 anos. Será celebrada uma 
missa em Ação de Graça com o Padre 
Fausto Teixeira Resende e depois have-
rá a Procissão de Ramos a partir das 
15h. A entidade foi criada em 1902 
para amparar mendigos, passou por 
uma série de mudanças estruturais e 
hoje atende idosos de Taubaté. A insti-
tuição oferece diversas atividades para 
manter os idosos em atividade, como 
alfabetização, cinema, espaço de leitu-
ra, aulas de culinária e muitas festas. 

A Casa São Francisco de Idosos lo-
caliza-se na Rua Maria Basso Monteiro, 
391, próximo à Casa do Cursilho, no 
Bairro do Belém.

Alunos da Medicina da UNITAU orientam os munícipes na praça Dom Epaminondas
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A depressão como o mal do século
No Brasil, mais de 46 milhões de pessoas sofrem com a depressão
e sua forma  crônica abrange cerca de 20 a 25% de jovens, adultos ou velhos; esses
números assustadores  levaram Mestre JC Sebe a refletir sobre esse mal do século

Sempre fico muito impressionado 
com a intensidade dos sentimen-
tos que conseguimos exprimir. 
Gosto de ver expressões de ale-

gria, contentamento, prazer. Acho que a 
felicidade pode ser contagiante e torço 
sempre para os finais felizes, pela mul-
tiplicação de alternativas de escolhas, 
pelo reconhecimento vitorioso depois de 
lutas por ideais conquistados. Agrada-me 
muito ver a satisfação transparecida em 
sorrisos, e até, quando não exagerado, o 
gargalhar permite dimensões de aleluias. 
O avesso disto, contudo, por dolorido que 
é me parece formidável em igual medida. 
A tristeza em projeção especular se exibe 
tão virulenta que as marcas deixadas por 
abatimentos me desmontam, paralisam e 
fazem pensar na gravidade da vida. Sei 
de muita gente que reage assim, aliás. De 
tal forma estes sentimentos me capturam 
que tenho feito um cursinho pessoal para 
lidar com estes extremos, em particular 
com os males da depressão. 

Em face da alegria é muito fácil se dei-
xar envolver. Muito. Frente às tristezas, 
pelo contrário, é difícil reagir positivamen-
te ou pelo menos com rapidez. Diria que 
há estágios de enfrentamento da amargu-
ra alheia. Quando alguém cronicamente 
abalado se aproxima, logo desenvolvemos 
uma complexa e paradoxal atitude de acei-
tação. Consolar é um verbo conjugável 
nessa linha, diga-se. A solidariedade tam-
bém se exercita em declinações plausíveis, 
mas com intrincado enredo. Tudo, porém, 
na certeza de que os motivos do entris-
tecimento hão de passar e são tratáveis. 
Felizmente, para muitos tudo é mesmo 

transitório e até rápido, mas, convém su-
por permanências, idas e voltas e até esta-
dos crônicos. Começamos assim a falar da 
depressão como estado mórbido de vida, 
como problema social expresso em pesso-
as, mas de significado coletivo. Depressão, 
soturno sentimento. Sim falo da depressão 
como doença que atinge e envolve quan-
tos cercam suas vítimas. 

Os números são aterrorizantes, pois 
sabe-se que dentre as dez mais frequen-
tes causas de afastamento do trabalho, 
no mundo todo, cinco são decorrentes de 
transtornos mentais. Quando os sentimen-
tos de abandono, desvalho e baixa autoes-
tima tomam as pessoas, pouco lhes resta 
senão a entrega que se desdobra em fadiga, 
solidão, isolamento. E quantos não são os 
casos de suicídios evoluídos da incapacida-
de de reversão aflitiva. Como é difícil ver 
saídas em tais labirintos interiores. Nossa! 

No caso brasileiro, temos mais de 46 
milhões de indivíduos em estado depres-
sivo, segundo dados do Ministério da Saú-
de do ano passado. A depressão crônica 
abrange cerca de 20 a 25% da população 
em geral, não poupando jovens, adultos 
ou velhos. Os resultados práticos desta 
situação são desastrosos, seja para cada 
pessoa ou para suas famílias e comuni-
dades. Na economia, e em particular nas 
relações de trabalho, tal fatalidade pro-
voca quedas consideráveis na produção. 
Há estatísticas que demonstram que, no 
caso nacional, há queda de cerca de 5 % 
da produção possível de unidades de tra-
balhadores com mais de mil funcionários. 

Muito além dos problemas materiais, 
deve-se considerar a face mais perversa da 

depressão, ou seja, o preconceito contra 
ela. É fácil se condoer frente a um diagnós-
tico de câncer, de pessoas com deficiência 
física ou mental, amputações ou qualquer 
outra manifestação que deixe sequelas no-
táveis. Frente a um deprimido, no entanto, 
levantamos sempre suspeitas, algumas 
deveras desrespeitosas. Porque a integra-
lidade física é reconhecida, a aparência 
de normalidade é constatada, torna-se di-
fícil aceitar o abatimento do ser atingido. 
Adentra-se, frente ao deprimido, no mun-
do perverso dos preconceitos. Quantas ve-
zes não se lhes cobram trabalhos, força de 
vontade para reagir, energia, de pessoas 
atingidas pela depressão. Como se fosse 
ato de vontade deliberada, não se acata a 
existência da depressão como causa visí-
vel de abatimentos, ainda que tantas tra-
gédias sejam reveladas como decorrência. 

Não cabe anular esforços de quantos 
buscam alertar pais, professores, profissio-
nais da área do trabalho e grupos de apoio 
indicando que há instituições atentas a isto. 
Os tratamentos se avolumam e indicam 
resultados positivos de expressão. Mes-
mo a lei tem amparado casos, mas o que 
realmente vai fazer a diferença é o diálogo 
franco que deve começar exatamente pelos 
polos atingidos, ou seja, pela autoconsciên-
cia dos deprimidos que precisam ser ouvi-
dos. Deve doer a anulação do indivíduo que 
além de paciente é visto e tratado como 
objeto sem reação. Por que acredito na re-
denção dos vitimados, gostaria de celebrar 
o convite à solidariedade que começa exa-
tamente no ponto de partida, ou seja, no 
próprio deprimido que, afinal, o é porque a 
sociedade o faz assim.

CANTO DA POESIA
por Lidia Meireles

Desapego

Hoje me dispo de tudo!
Dos medos à vergonha

Do impensável ao efêmero
Da loucura, parceira de 

Cabeceira, de sonhos antigos
Da teimosia, dos abscessos,
Furúnculos e tumores, de

Qualquer excesso. Dos
Risos falsos, amores incautos
De juras tolas, das esperas,
Desapontos, desencontros...

Do cansaço, ódios que
Não atravessam a semana,

Guerras inúteis, das verdades 
Impostas, de toda miséria 

Humana, das falas fúteis, de
Tudo que é faz de conta;

Retiro as angústias e nessa 
Nudez escancarada me visto 
Dos raios da lua, de braços 

Abertos pelas ruas canto meus
Versos à toa, faço amor com 

As palavras, livre rasgo meu peito
À terra e grito em pele nova o
Amor, do qual não posso abrir
Mão, o que deixei dentro de ti,
Mas que sem ele, infelizmente
Arrisco-me a esquecer de mim!



O cachorro que andava sobre dois pés

Acesse
nosso site:

www.jornalcontato.com.br

Brandon Bryant tem agora 
o alvo visível: uma casa 
de estuque. Ao lado, um 
pequeno estábulo. À or-

dem de abrir fogo, aperta um bo-
tão e o teto da casa surge enqua-
drado pela luminosidade de um 
laser. Ao lado, o colega aciona 
outro controle manual. A cerca 
de dez mil quilômetros, nos céus 
do Afeganistão, uma pequena ae-
ronave não tripulada, um drone, 
dispara um míssil Hellfire (fogo 
do inferno). Começa uma con-
tagem regressiva de dezesseis 
segundos para o impacto. Bran-
don observa. As imagens, trans-
mitidas por satélite, aparecem no 
monitor. Faltando apenas três se-
gundos, surge uma criança perto 
da casa. Pouco depois, a luz da 
explosão. A casa e a criança de-
saparecem numa nuvem de pó. 

Brandon pergunta ao cole-
ga: “Matamos uma criança?” “Eu 
creio que era uma criança”, res-
ponde o outro. “Era mesmo uma 
criança?” Uma voz de um outro 
mundo, ou melhor, do comando, 
ressoa na sala: “Não, era um ca-
chorro”. Um cachorro andando 
sobre dois pés? 

A história foi narrada pelo 
próprio Brandon ao semanário 
alemão Der Spiegel, correu mun-
do e contribuiu para alimentar o 
debate que se acirrou nos EUA 
sobre o uso – e o abuso – destas 
máquinas voadoras letais, o má-
ximo da alta tecnologia aplicada 
à guerra “limpa”. 

William Tart, responsável no 
Pentágono pelos drones, descre-
ve os seus “benefícios”. Diz, sem 
sorrir, que são “humanitários”, 
e cita o trabalho realizado para 

socorrer as vítimas do terremo-
to no Haiti. Graças a um deles, 
foi possível localizar o comboio 
de Muhamar Kadhafi e liquidá-
lo. Os drones, matando terro-
ristas, “salvam vidas” . Opinião 
compartilhada pela maioria dos 
soldados no Afeganistão, e por 
62% dos cidadãos estaduniden-
ses, segundo recente pesquisa 
do Instituto Pew. Ele jura que “os 
mísseis só são disparados quan-
do mulheres e crianças não estão 
à vista”. E só perde a calma quan-
do ouve críticas à “guerra invisí-
vel”, considerada uma guerra de 
covardes, que matam gente em 
poltronas confortáveis e ambien-

tes refrigerados, longe da lama, 
do sangue – e do medo - dos 
verdadeiros campos de batalha. 
Nada disso: “observamos os ho-
mens durante meses, brincando 
com seus animais. Conhecemos 
seus hábitos como conhecemos 
os de nossos vizinhos. Assistimos 
a seus enterros”. Brandon ecoa: 
“no começo da noite, as pessoas, 
para escapar do calor, vem deitar 
nos tetos das casas e fazem amor 
- dois pontos infravermelhos que 
se fundem – sob nossas vistas”. 

Assim, a guerra com os dro-
nes teria algo de pessoal, distante, 
mas íntima. Os envolvidos recla-
mam de conflitos psicológicos e 

de traumas. Alguns 
não conseguem 
dormir. Ou sonham 
em “infravermelho”. 
Perdem relações 
afetivas e se con-
solam com drogas. 
Brandon lamenta-
se: “Vi morrerem 
homens, mulheres 
e crianças. Nunca 
imaginei que iria 
matar tanta gen-
te.” Depois de seis 
anos, com um diag-
nóstico de stress 
pós-traumático, não 
renovou o contrato 
que o vinculava à 
Força Aérea. A gota 
d’água veio quan-
do ouviu um cole-
ga gritar: “Então, 
qual destes filhos 
da puta a gente vai 
matar hoje?”  

Brandon pulou 
fora, um parafuso 

enferrujado. Será substituído 
por outro, seduzido pelas pro-
messas de salários, reconhe-
cimento e, no final, bolsa para 
cursar uma universidade. 

A matança vai continuar, 
deixando um rastro de ressen-
timento e ódio. Estimativas im-
precisas falam de 2.500 a 3.500 
mortos. Quantos inocentes? 
Quantos cachorros que andam 
sobre dois pés? Durante o go-
verno Bush, houve menos de 50 
bombardeios de drones. Com 
Obama, as ações multiplicaram-
se por seis, a partir de bases nos 
EUA, na África e na Ásia. 

Em 2011, contudo, dois ci-

dadãos estadunidenses foram as-
sassinados por drones no Yemen, 
causando comoção em Washing-
ton. Todos aceitavam a morte de 
estrangeiros. Mas de cidadãos 
estadunidenses? Desencavaram 
uma entrevista de Hillary Clin-
ton, então secretária de Estado, 
em que ela reconhecia que os 
drones estavam matando cúm-
plices,  operadores e financiado-
res dos terroristas. Obama não 
estaria indo longe demais? E se 
o governo decidisse atacar com 
drones cidadãos estadunidenses 
no próprio território dos EUA? O 
procurador-geral admitiu a hipó-
tese, mas só em “circunstâncias 
extraordinárias”. Os drones, po-
rém, não atacariam cidadãos “não 
engajados em combate”. Mas os 
operadores, financiadores e cúm-
plices não estariam, indiretamen-
te, “engajados em combate”? 

Medea Benjamin, ativista de 
direitos humanos, suscitou uma 
questão  incômoda: e se a Rússia 
localizar um terrorista cheche-
no em Nova York, Putin teria o 
direito de lançar um míssil para 
matá-lo? A pergunta, considera-
da despropositada, não mereceu 
atenção. Um dia, talvez, ela pos-
sa ser seriamente considerada. 
Neste dia, se ocorrer, eventuais 
críticas do governo dos EUA não  
merecerão credibilidade. 

O que restará então? 
A Brandon Bryant, recolhido 

à Montana natal e a crises de 
consciência, ver os prados verde-
jantes e as montanhas. 

Aos que já morreram, o pó 
em que se transformaram.

Ao Presidente Obama, o prê-
mio Nobel. Da Paz.

12 DE PASSAGEMpor Daniel Aarão Reis, professor de História da UFF
aaraoreis@gmail.com

Brandon Bryant passou seis anos operando
de um container os drones da Força Aérea Americana



Patrícia Poeta rouba trono de Ilze no conclave

Como pode a Patrícia Poeta 
roubar a cena da setorista, 
gente? Ilze passa o ano ra-
lando em Roma e esperan-

do o Papa morrer (ou renunciar) 
para entrar ao vivo. Aí, na hora H, 
mandam a madame da bancada do 
Rio brilhar sozinha. Mancada. Mui-
ta gente também reclamou da ma-
téria meia boca que Poeta fez em 
seu primeiro dia em terras papais: 
um monte de entrevistas com “co-
leguinhas” da imprensa nacional. 
Nos dias seguintes, ela apresen-
tou, no melhor estilo Ana Maria 
Braga, uma sequência de entrevis-
tas com devotos brasucas na rua. 

E Ilze? Segundo informação 
do blog “Morri de sunga branca”, 
um dos mais hilários e confiáveis 
da blogosfera, Ilze foi pega de 
surpresa. “Ilzezinha estava no Rio 
de Janeiro curtindo suas férias 
durante o Carnaval com muito 
samba, corpos pintados, na pe-
gação, quando... o Papa Bento 16 
renunciou ao cargo. O MUNDO 
DE ILZE CAIU! A repórter teve 
que voltar às pressas ao posto em 
Roma. Tudo isso para NA-DA.” Se-
gue o texto do “Morri de Sunga”: 
“A coitada passa o ano todo no 
Vaticano e quando tira 15 dias de 
férias acontece um evento históri-
co, volta imediatamente e é subs-
tituída pela Pati Poeta”.

Reclamações à parte, o emo-
cionante desfecho do conclave 
que culminou com a escolha do 
Papa argentino veio acompanha-

blogdovenceslau.blogspot.com

o melhor do
trocadalho do carilho

VENTILADOR 13por Pedro Venceslau

do de um “brainstorm” dos troca-
dilhistas de plantão. Me arrisco a 
dizer que fui dos primeiros a lan-
çar: “Sai Bento, entra Chico”. Mi-
lhares de outras mentes infames 
tiveram a mesma ideia quase ao 
mesmo tempo e a ideia logo vi-
rou hit no Facebook.  

As montagens e trucagens na 
internet pipocaram em ritmo alu-
cinante. A foto de uma camiseta 

do Boca Juniors veio acompanha-
da da frase: “Quem tem Boca vai 
à Roma”. Depois, colocaram um 
retrato do Papa com a cara do 
cantor Latino: “O primeiro Papa 
Latino”. Uma pequena enxurrada 
de mensagens exigiam “Recon-
tagem Já” e outras tantas diziam 
que os “hermanos” ficarão insu-
portáveis. Alguém questionou, 
ainda, como seria constrangedor 

se o novo pontífice se chamasse 
Nicolau. Papa Nicolau.  

Levanta Irina, e ache
a barriga de Morena!!!

E a vida continua em “(não) 
Salve Jorge”. Fiz um esforço para 
assistir alguns capítulos e co-
mentar aqui nesse espaço. Achei 
impressionante como as turcas e 
turcos da Capadócia aprenderam 
rápido a falar português. Ou será 
que foram as brasileiras que es-
tão falando fluentemente turco e 
a gente não sacou? O fato é que o 
diálogo entre as duas línguas dia-
metralmente diferentes flui que 
é uma beleza. O pior da semana, 
porém, foi o sumiço da barriga 
da Morena. E foi lançada na in-
ternet uma campanha pedindo 
“Levanta, Irina”. Motivo: a perso-
nagem da Vera Fischer aparece 
sentada em todas as  cenas. 

Curtas de Salve Jorge
- Morena flagra Théo com Lí-

via e entra em surto; 
-  Rachel é morta pela líder da 

máfia; 
- Érica e sua nova sogra em 

pé de guerra; 
- Pepeu e Drika voltam ao 

Brasil.

A ausência de Ilze Scamparini nas entradas ao vivo do Jornal Nacional no Vaticano
durante o Conclave causou mais comoção do que a própria escolha do Papa Chico nas redes sociais

reprodução

Ilze Scamparini, à esquerda, foi escanteada por Patrícia Poeta na cobertura da eleição do novo Papa



14 LIÇÃO DE MESTREpor Antônio Marmo de Oliveira,
professor titular da UNITAU / antonio_m@uol.com.br

Estudo compara saúde no mundo rico

Falar de problemas de saú-
de, comparando países 
ricos e pobres, sem os 
devidos dados ou estudos 

é fácil, mas pode ser enganoso. 
Felizmente, os temas da saúde 
pública podem ser estudados 
cientificamente e de diversas for-
mas, inclusive em nível coletivo 
por meio de estatísticas. 

O Conselho Nacional de Pes-
quisa e o Instituto de Medicina das 
Academias Nacionais dos Estados 
Unidos resolveram pesquisar e 
comparar dados dos EUA com os 
de outros países ricos. O relatório 
resultante, publicado em janeiro 
de 2013, revela que em média 
os estadunidenses vivem menos 
e têm mais doenças e mais lesões 
que pessoas vivendo em outros pa-
íses de renda alta, como Austrália, 
Canadá, Japão e vários da Europa 
Ocidental. O relatório é conside-
rado alarmante pelas autoridades 
que tomaram conhecimento dele. 

Em todos os segmentos.
O relatório mostra que em to-

das as faixas etárias, desde o nas-
cimento até 75 anos, os estaduni-
denses têm desvantagens na área 
da saúde e que mesmo os que têm 
maior renda, nível de escolarida-
de superior, hábitos saudáveis e 
seguro de saúde estão mais vul-
neráveis que seus equivalentes 
em outras nações. Em algumas 
áreas da saúde, os EUA alcançam 
o fundo do poço, como mortalida-
de infantil e baixo peso ao nasci-
mento, lesões e homicídios, gra-
videz na adolescência, doenças 
sexualmente transmissíveis, mor-
tes por drogas, males cardíacos e 
pulmonares crônicos, deficiência 
física, etc. Muitos desses proble-
mas afetam desproporcionalmen-
te a infância e a adolescência, 
sendo que por décadas os EUA 
tiveram a maior mortalidade in-
fantil e o maior índice de gravidez 
na adolescência do mundo rico. 

Muitos casos são os de nascimen-
to prematuro e alta a proporção 
de adolescentes que morrem de 
acidente de trânsito ou homicídio. 

Abismo geracional
Estes dados reforçam achados 

de outro relatório de 2011 do 
Conselho de Pesquisa que atesta-
va um crescente abismo entre as 
taxas de mortalidade na popula-
ção dos maiores de 50 anos e na 
dos mais jovens, sendo que cada 
vez mais se morre mais jovem nos 
EUA. Os estadunidenses, todavia, 
que ultrapassam os 75 anos de 
idade vivem mais que os seus co-
etâneos do mundo rico, sofrem 
menos de câncer e derrame, con-
trolam mais a pressão sanguínea 
e o colesterol e fumam menos. 

Causas possíveis
Não há um fator que isola-

damente explique os problemas 
de saúde da população nos EUA, 

mas é mais provável que haja 
uma combinação de problemas 
ambientais, cuidados inadequa-
dos, comportamentos insanos e 
condições econômicas e sociais 
adversas, juntamente com as po-
líticas públicas e valores sociais 
que as configuram. Exemplos de 
hábitos insanos incluem uma die-
ta rica em calorias e atividades 
radicais nas quais arriscam per-
der suas vidas ou sofrer lesões. 
Salienta-se no meio desses fato-
res, a ausência de um sistema de 
saúde não-privado abrangente e 
eficiente como o de outras nações 
ricas. Também, cabe lembrar que 
os EUA têm índices de pobreza 
muito altos para uma nação do 
primeiro mundo. Só que estes fa-
tores socioeconômicos não expli-
cam o porquê de brancos não-his-
pânicos, não-fumantes, magros, 
sem diabetes e com altos salários 
e plano de saúde ainda assim têm 
menos saúde que seus equivalen-

tes do resto do mundo rico. 
A junta que preparou o relató-

rio aponta para a necessidade de 
fazer estudos científicos referen-
tes a esta parcela da população e 
também analisar o que acontece 
em outros países para uma mais 
claras para comparação. 

Recomendações
Apesar disto, os EUA ainda 

são o país que mais investe em 
saúde per capita. O relatório con-
clui que, sem ações para reverter 
as tendências atuais, os índices 
de saúde dos EUA continuarão 
a deteriorar-se. O problema não 
é que os EUA estejam perdendo 
uma competição, mas que os 
estadunidenses estão vivendo 
mal e morrendo mais cedo por 
razões desnecessárias. Os custos 
com saúde curativa aumentam 
em consequência e o país perde 
seu bem mais precioso que são 
os seus seres humanos. 

ESPORTEpor João Gibier / joaogibier@hotmail.com
foto Jonas Barbetta / Top 10 Comunicação

CATEGORIAS DE BASE
O sonho de se tornar jogador 

profissional está mais próximo 
para 26 atletas que foram sele-
cionados pela comissão técnica 
das categorias de base do E.C. 
Taubaté / CFA Vale durante a 
peneira realizada no mês de fe-
vereiro no campo do Vale Sports.

Todos os jovens já foram in-
tegrados nas cinco categorias 
(Sub 11/ 13/ 15/ 17/ 19). Até 
o final do ano poderão participar 
das competições realizadas pela 
FPF (Federação Paulista de Fute-
bol) e  APF (Associação Paulista 
de Futebol).

 
TAUBATÉ FUTSAL

Após bater na trave duas 
vezes no ano passado, a dire-
toria da ADC Ford Futsal/ Pre-
feitura de Taubaté não só man-
teve a base da equipe, como 
também reforçou o elenco para 
a temporada.

O goleiro Jacky é uma das 
novidades. Com passagem pela 
elite do futsal, está otimista para 
2013. Além do arqueiro, os alas 

ra de Taubaté realizou na última 
quarta-feira (13) uma seletiva 
para montar a equipe Sub-19 
que participará dos Jogos da Ju-
ventude, que começam na segun-
da quinzena de março em toda a 
Região Metropolitana do Vale.

A peneira foi realizada no clu-
be da ADC Ford e contou com a 
participação de dezenas de can-
didatos, além dos jogadores do 
profissional que também obser-
varam o desempenho dos jovens.

O pivô Fabinho, um dos des-
taques da equipe na temporada 
2012, iniciou a carreira nas ca-
tegorias de base do clube e deu 
dicas aos que vão se juntar ao  
elenco Sub-19 para a competi-
ção regional.

 
BIG DONKEYS

O Taubaté Big Donkeys vai 
até São José dos Campos no 
dia 24 de março para enfrentar 
os Jets pela última rodada da 
primeira fase do Torneio Vale 
Bowl e, para isso, a defesa tau-
bateana tem treinado em ritmo 
puxado para chegar à final da 

Rodrigo Ticz e Romarinho, o pivô 
Raphinha e o beque/ fixo Roger 
chegaram para somar na equi-
pe. De acordo com Matheus, que 
vestiu a camisa do Taubaté no 
ano passado, os reforços serão 
de grande importância.

Até o fim do ano, o Taubaté 
terá cinco competições pela fren-
te: Metropolitano A2, Copa Van-
guarda, Jogos Regionais, Paulista 
A2 e Jogos Abertos. Para aguen-

competição.
Durante conversa com o 

elenco, o treinador da zaga, Bru-
no Monteiro, aproveitou para 
conversar com os jogadores so-
bre os erros cometidos na derro-
ta para o Volta Redonda Falcons, 
em fevereiro.  Além disso, falou 
sobre a estreia no Campeonato 
Paulista de Flag, no dia 21 de 
abril contra o América Ducks, na 
cidade de Tietê.

Após a derrota na segunda 
rodada do Vale Bowl, o treinador 
Cassio Cardoso cobrou mais gar-
ra e participação do setor defen-
sivo dos Burrões, que acabou dei-
xando o ataque volta-redondense 
correr livre em vários momentos 
do jogo.

Para chegar à final do tor-
neio regional, o Taubaté Big 
Donkeys precisa superar o São 
José Jets por uma vitória sim-
ples e depois viaja até Volta Re-
donda para encarar o Falcons, 
que já garantiu a vaga na deci-
são em casa ao bater o Guara-
tinguetá White Cranes por 24 x 
00 nesse domingo (10).

tar a maratona de jogos, o grupo 
terá a supervisão do preparador 
físico Marcus Vinícius.

O primeiro desafio dos tauba-
teanos será o Metropolitano A2. 
A estreia está marcada para o dia 
23 de março contra o Taboão da 
Serra, às 19h no ginásio do Ce-
mte, no bairro Novo Horizonte.

PENEIRA FUTSAL
A ADC Ford Futsal/ Prefeitu-

Atletas já treinam de olho na primeira competição do ano:
Metropolitano A2
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COLUNA DO AQUILES 15por Aquiles Rique Reis
músico e vocalista do MPB4

O eterno buscador

Carlos Careqa lançou 
Made in China (Barbe-
aria Espiritual Discos), 
seu oitavo álbum. Nele, 

diferentemente do anterior (que 
tinha um grupo relativamente 
grande de músicos instrumen-
tistas), estão apenas a sua voz, a 
bateria de Thiago “Big” Rabello e 
os violões, guitarras, baixos, sam-
plers e teclados de Marcio Nigro, 
este que também produziu, criou 
arranjos e mixou o trabalho.

Quem lê o título do disco pode 
imaginar que Careqa se preparou 
para uma sátira ao consumismo 
e à proliferação dos chineses nas 
lojas brasileiras. Ou uma diatribe 
contra mais uma “invasão estran-
geira em nosso país”. 

Mas não, ou nem tanto, pois 
ele se rebelou contra possíveis 
chatices e foi muito mais longe. 
No que fez muito bem, pois a 
sua reconhecida ousadia criati-
va seria consideravelmente re-

duzida se o objetivo, digamos, 
“filosófico” do CD fosse levado 
ao pé da letra.

Mas o compositor e cantor 
Carlos é um eterno buscador 
de estranhezas poéticas. Assim, 
ouve-se suas músicas sem que se 
consiga enquadrá-las em nenhu-
ma categoria da música popular, 
muito menos em nenhuma ver-
tente política nem econômica de 
contestação panfletária – até po-
deria assim ser, nada contra, só 
que aí não seria Carlos Careqa. 

A opção por um multi-ins-
trumentista como Marcio Nigro 
já dava a pista de que o reper-
tório buscaria uma vestimenta 
sonora roquenrrol, esta sim uma 
das inúmeras faces da música de 
Careqa. Por este aspecto, o dis-
co tem um lado de rebeldia con-
testatória. Mas apenas por este 
lado. Pois de resto o que preva-
lece é a magia de que dispõe CC 
para se fazer compreender pelo 

inusitado, pela inovação, pelo sá-
bio e inventivo uso das palavras.

A letra de “Made in China” 
(CC) diz: O Macintosh tem san-
gue chinês/ A cobertura do bolo 
holandês/ Não está mais ao gos-
to do freguês/ Minha vizinha se-

de Marcio Nigro. A potência do 
pulso de “Big” dá ao refrão uma 
carga de possante brasilidade. 

As melodias de CC têm seu va-
lor asseverado por canções como 
“Crise de Identidade”, quando o 
tiquetaque de um relógio eletrô-
nico marca o passar do tempo. 
O violão toca sem floreios. A voz 
vem suave, afinada. Teclado e 
sampler criam sons graves.

“44 (quarenta e quatro)” (CC). 
A guitarra é pesada. A bateria de 
“Big” acrescenta força à pegada. 

“Existir” (CC). Versos surpre-
endentes e bem escritos impri-
mem a cara do autor na canção. 
A criatividade adentra a expres-
são do arranjo, arranjos que 
complementam, à perfeição, os 
conceitos musicais de CC.

A música de Carlos Careqa 
segue profana, assim como seus 
versos e suas ideias. Assim ele 
vai, sem dogmas nem certezas 
absolutas... Apenas vai.

negalinha/ 
Comeu mais 
um frango 
xadrez.  A 
ironia ocu-
pa os es-
paços, não 
d e i x a n d o 
margem a 
nada que 
não tenha o 
bom humor 
como mote.

Cantada 
à capella, 
“ C a l m a 
Alma” (CC) 
abre o CD. 
Careqa can-

ta uma segunda voz e dá à melo-
dia um belo ar místico.

“O Q Q Cê Tem na Cabeça” 
(CC e Marcelo Quintanilha) re-
mete às composições de Siba, o 
violeiro cantador. No baião pop, 
a sanfona resfolega pelo teclado 

divulgação

Luz no túnel

Nem tudo está perdido
Sozinho, vai economizar aos 

cofres públicos mais de R$ 2,3 
MILHÕES durante os quatro 
anos de mandato. Se os outros 
512 deputados seguissem o seu 
exemplo, a economia seria supe-
rior a R$ 1,2 BILHÃO. 

“A tese que defendo e que 
pratico é a de que um mandato 
parlamentar pode ser de quali-
dade custando bem menos para 
o  contribuinte do que custa 
hoje. Esses gastos excessivos 
são um desrespeito ao contri-
buinte. Estou fazendo a minha 
parte e honrando o compro-
misso que assumi com meus 
eleitores”, (afirmou Reguffe em 
discurso no plenário).

Mais informações na ISTOÉ:
www.istoe.com.br/assuntos/

entrevista/detalhe/104706_
UM+HOMEM+FICHA+LIMPA

O deputado federal José 
Antonio Reguffe (PDT-
DF) - proporcionalmen-
te, o mais bem votado 

do país com 266.465 votos, 
18,95% dos votos válidos do DF 
- estreou na Câmara dos Deputa-
dos com uma ação surpreenden-
te. Protocolou vários ofícios na 
Diretoria-Geral da Casa em que: 
abriu mão dos salários extras 
que os parlamentares recebem 
(14° e 15° salários); reduziu sua 
verba de gabinete e o número de 
assessores a que teria direito, de 
25 para 9.  Além disso, reduziu 
em mais de 80% a cota interna do 
gabinete, o chamado “cotão” - de 
R$ 23.030,00 a que teria direito 
por mês, foi para R$ 4.600,00. 
Segundo os ofícios, abriu mão 
também de toda verba indeniza-
tória, de toda cota de passagens 
aéreas e do auxílio-moradia, tudo 
em caráter irrevogável. 
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Haroldo Carlos Alvarenga

Morreu!
Todos morremos 

um pouco quando 
um amigo se vai. 

Principalmente quando essa au-
sência significa o fim de um pe-
daço da nossa própria historia. 

No caso, o Haroldo. Com ele 
participei da primeira banda. 
Chamava-se “Black Bird”; eu era 
o baterista. Coisa de meninos 
que sequer sabiam que em Li-
verpool, Inglaterra, uma outra 
banda com esse nome em breve 
se chamaria Beatles.

Haroldo era puro Rock and 
Roll. Loiro amarelo, saia pela Tau-
baté dos princípios dos anos ses-
senta com uma jaqueta vermelha, 
sapatos idem e um violão atraves-
sado nas costas. Apresentava-se to-
dos os domingos como atração es-
pecial do “Clube do Guri”. Ganhou o 
apelido de “sapatinho”. 

Eu, ele e o Carlos Taul Bran-
dão começamos a nos aventurar 
pela vida artística taubateana; 
fazíamos shows e participávamos 
dos programas de radio. Minha 
estréia, por exemplo, foi no pro-
grama de auditório do Oliveira 
Meireles, na Cacique, onde, timi-
damente, cantei Bat Masterson. 

O pai do Haroldo era com-
positor e criava umas valsas 
complicadíssimas, influenciadas 
pelas canções operísticas de Vi-
cente Celestino. O pai acabou 

influenciando bastante o filho, 
como não poderia deixar de ser, 
e assim o Haroldo se descobriu 
um tenor capacitado a cantar 
“Sole Mio”, como um Pavarotti. 
Depois, descobriu-se com vo-
cação para maestro e passou a 
se dedicar aos estudos musicais 
até, posteriormente, credenciar-
se a fazer grandes arranjos so-
bre partituras. 

Eu segui viagem a bordo da-
quele feijão com arroz musical que 
nunca exigiu de  mim qualquer de-
finição sobre o tipo de musica que 
eu deveria praticar.

Haroldo levava a coisa bastante 
a sério. Através de uma gravado-
ra chamada “Sideral Espacial” fez 
correr uma espécie de corrente 

VIPSda redação

financeira onde quem comprasse 
um número teria direito a gravar 
um disco, assim que fosse lançado 
da pirâmide. Muitos colaboraram e 
um dia lá se foi o Haroldo para a 
capital paulista gravar o disco com 
grande orquestra. 

Agora seu nome era Haroldo 
Oton, uma homenagem à família 
materna que tinha esse sobreno-
me. Os arranjos eram de seu pai, 
além da criação de uma das can-
ções. Infelizmente o material soou 
um pouco superado já que naquele 
momento da nossa história musical 
João Gilberto e Celly Campelo eram 
as novidades recentes. 

Depois, descobriu-se também 
que a tal da “Espacial Sideral” era 
mais uma jogada malandra de fal-

exercito a aeronáutica e em segui-
da a aviação civil onde ele se trans-
formou num operador de tráfego 
aéreo, até se aposentar. 

Mas a arte estava nele, den-
tro dele, e, além da musica, que 
jamais abandonou, meu queri-
do amigo passou a se dedicar a 
grandes esculturas. 

Na Alemanha, reproduziu em 
aço quase duzentos metros do leito 
de um rio.

Num Hotel em Foz, me deparei 
com uma belíssima escultura em 
aço no saguão, assinada por ele. 

Cantei na festa de casamento 
de Aline, sua filha e vez por outra 
nos falávamos. 

Haroldo morreu e eu me sinto 
um pouco mais pobre espiritual-
mente porque amigos assim, mes-
mo vivendo na distância, nunca 
deixam de estar aquecidos por nos-
sas memórias afetivas. 

Da outra vez em que esteve 
doente, internado no Hospital da 
Aeronáutica no Rio, há muitos 
anos, Leda Danellli me ligou aler-
tando que eu precisava entrar 
em contato com ele para tranqüi-
lizá-lo; achava que iria morrer o 
que não era verdade.

Conversamos um pouco e ele, 
mais aliviado, agradeceu; se eu ha-
via ligado para lhe dizer que ainda 
não era chegada sua hora, não ha-
via porque duvidar. 

Dessa vez não deu!

Águas de março

As chuvas que fecham o 
verão têm diversas e di-
ferentes interpretações. 
A alegria de João Roman 

Neto diante da campanha cada vez 
vitoriosa do seu Corinthians está 
expressa em seu sorriso. Por ou-
tro lado, a ansiedade de Paulinho 
ex-Blues de Almeida diante de em-
preendimentos já visíveis no hori-
zonte, a felicidade de Ricardo Dias 
com as boas novas vindas da capi-
tal paulista e o sorriso enigmático 
da sempre atenta psicóloga Denise 
Guisard Dias dão outras interpreta-
ções para as deliciosas chuvas que 
têm assolado a terra de Lobato.

Juanito Roman registrou
a vitória do seu Coringão

frente ao Tijuana

Ricardo Dias, sempre confundido
com um lobo do mar quando

usa boné de marinheiro

Paulinho Almeida inconformado
com as chuvas que o impedem

de andar de moto

Denise Guisar Dias ligadíssima
às manifestações que

os olhos não veem

sos produtores que 
faziam esse tipo de 
negócio ilícito por 
todo o interior, ilu-
dindo a alma boa 
dos artistas. 

Mas ontem 
como hoje, o sim-
ples fato de lançar 
um disco, mesmo 
que ainda se esteja 
só no projeto, cria 
um frisson na mo-
çada. Haroldo Oton 
então começou a 
fazer alguns shows. 
Um dia, marcou dois 
na mesma noite e 

no mesmo horário. O que fazer? 
Como estar em dois lugares ao 
mesmo tempo? Eu me propus 
então a representá-lo em um dos 
shows. O Haroldo concordou, mas 
eu teria que usar o nome dele. 
Ninguém nos conhecia na Vila São 
Geraldo. Então, por uma noite, Re-
nato Teixeira foi Haroldo Oton. E 
Haroldo Oton conseguiu estar em 
dois lugares, ao mesmo tempo. 

Que eu me lembro, não hou-
ve confusão alguma, tanto que 
eu voltei pra casa um pouco frus-
trado por não ter podido ser eu 
mesmo, mas com a certeza da 
missão cumprida. E também com 
aquele gostinho bom de palco, 
perfumando meu coração.

Depois veio o exército e após o 

Haroldo com Horton Cunha e Leda Danelli na festa do ELO em 2000 e com uma de suas obras


